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BRASIL X ESTADOS UNIDOS

Políticos preveem fim da crise
Reunião entre Lula e Trump é bem recebida em Brasília. Oposição evita críticas e sai em defesa de Jair Bolsonaro e do filho 03

A 
reunião entre os presiden-
tes Luiz Inácio Lula da Sil-
va e Donald Trump, em 
Kuala Lumpur (Malásia), 

ontem, gerou repercussão positi-
va no governo federal e, também, 
movimentou as redes sociais de lí-
deres políticos durante todo o do-
mingo. O presidente em exercí-
cio e ministro do Desenvolvimen-
to, Comércio, Indústria e Serviços 
(Mdic), Geraldo Alckmin, foi um 
dos primeiros a comemorar o en-
contro. Desde o início do tarifaço, 
ele tem sido o responsável pelas 
negociações entre o Palácio do Pla-
nalto e a Casa Branca em relação a 
esse assunto. 

Por meio da rede social X, Alck-
min escreveu que a agenda bilate-
ral foi uma prova de que há “bons 
motivos para acreditar no diálo-
go”. “Foi mais um passo para Bra-
sil e EUA estreitarem ainda mais 
seus laços de amizade”, comentou.

No Congresso, também houve 
reações. O presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
disse que o encontro fortalece as 
relações entre os Estados Unidos e 
o Brasil. Para o parlamentar, o diá-
logo e a diplomacia voltaram a ser 
o centro das relações. “Cumpri-
mento os presidentes Lula e Do-
nald Trump pelo importante en-
contro de hoje (ontem). Fico feliz 
em ver que o diálogo e a diploma-
cia voltam a ocupar o centro das re-
lações entre Brasil e Estados Uni-
dos”, escreveu Motta em seu per-
fil no X.

“Quando líderes escolhem con-
versar, a história agradece. Foi as-
sim nas grandes viradas do mundo, 
sempre pela palavra, nunca pelo 

silêncio. A Câmara continua à dis-
posição de nossa diplomacia, vo-
tando assuntos importantes sobre 
o tema e comprometida em servir 
ao país”, afirmou.

Quem também elogiou o en-
contro foi o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP). O senador disse que o diá-
logo e a busca de um entendimento 
são fundamentais para o fortaleci-
mento das relações e para o avan-
ço da cooperação entre os países. 
“Avalio de forma muito positiva o 
encontro realizado hoje (ontem), 
na Malásia, entre o presidente Lu-
la e o presidente Donald Trump. 
A relação de amizade entre Brasil 
e Estados Unidos é histórica e es-
tratégica. Cumprimento a todos os 
atores que contribuíram para que 
chegássemos a este momento, que 
representa um marco importante 
de um processo que continua”, dis-
se Alcolumbre.

“Falsos patriotas”

Os líderes do governo nas duas 
Casas do Congresso também se ma-
nifestaram. José Guimarães (PT-CE), 
líder na Câmara dos Deputados, 
disse que o encontro desarmou a 
crise “tramada por falsos patrio-
tas contra nossa soberania”. Para 
ele, “as mentiras, que resultaram 
no tarifaço sobre nossos produ-
tos e (em) sanções contra nossas 
autoridades, caíram por terra”. Já 
o líder no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), disse que Lula demons-
trou ser “um dos maiores estadistas 
do nosso tempo”. “Independente-
mente de quem esteja do outro la-
do da mesa, o Brasil e o nosso po-
vo sempre estarão em primeiro lu-
gar”, pontuou.

Bolsonaro citado

Antes da reunião, Trump e Lu-
la foram perguntados sobre a situa-
ção do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. O presidente norte-americano 
disse que sempre gostou de Bol-
sonaro e que sente muito pelo que 
aconteceu com ele, enquanto um 
Lula contrariado balançava a ca-
beça negativamente para os repór-
teres. “Sempre achei ele uma pes-
soa direita. Ele está passando por 
muita coisa”, disse. Uma repórter, 

então, perguntou se Bolsonaro se-
ria tema da reunião. “Não é da sua 
conta”, respondeu Trump.

O deputado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP), que está nos Estados 
Unidos desde o início do ano pa-
ra pleitear sanções ao Brasil, dis-
se que o presidente brasileiro fi-
cou desconfortável quando o tema 
da prisão do pai dele foi levantado. 
“Lula encontra Trump e, na mesa, 
um assunto que claramente inco-
moda o ex-presidiário: Bolsonaro. 
Imagine o que foi tratado a portas 

fechadas?”, perguntou Eduardo em 
um dos posts sobre o encontro. “In-
teressante laço entre Trump e Bol-
sonaro é a empatia: a capacidade 
de Donald Trump de se colocar no 
lugar de Jair Bolsonaro e imaginar 
que, quando sair da Presidência, 
Lula e sua equipe apoiarão a law-
fare que certamente Trump sofre-
rá”, disse.

O líder da oposição na Câma-
ra, Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
saiu em defesa do deputado Eduar-
do Bolsonaro depois do encontro 

entre Lula e Trump. Apesar de o 
filho 03 do ex-presidente ter feito 
lobby por sanções ao Brasil e co-
memorado o tarifaço, Sóstenes dis-
se que o encontro entre Trump e 
Lula demonstrou, para ele, que as 
sanções contra o Brasil devem ser 
creditadas na conta do presiden-
te brasileiro. 

“Para aqueles que diziam que o 
tarifaço era culpa de Eduardo Bol-
sonaro, hoje fica provado que nun-
ca foi. Há meses o Brasil paga o al-
to preço da falta de humildade de 
um descoordenado presidente que 
arrogantemente não quis negociar 
logo o tarifaço. Hoje está provado 
que a culpa é do descoordenado 
Lula”, disse o parlamentar.

Geraldo Alckmin disse que reunião de Lula e Trump destrava diálogo e estreita amizade entre os dois países 

Cadu Gomes/VPR

 » ISRAEL MEDEIROS

As reações positivas de ambos os 
governos após o encontro dos líderes 
de Brasil e Estados Unidos devem ge-
rar um efeito positivo nas operações 
de hoje do mercado financeiro, na 
avaliação de analistas econômicos. 
Na semana passada, o Índice da Bol-
sa de Valores de São Paulo (Ibovespa/
B3) acumulou alta de 1,62% e fechou 
aos 145.720 pontos. O mercado inter-
nacional também havia se animado 
com a confirmação da reunião entre o 
presidente dos EUA, Donald Trump, e 
o presidente da China, Xi Jinping, que 
deve ocorrer nesta quinta-feira. O dó-
lar recuou para R$ 5,38.

O encontro entre Lula e Trump 
representa um passo necessário pa-
ra desescalar um atrito que já trouxe 
aumento de volatilidade e custo pa-
ra os setores exportadores brasilei-
ros, na avaliação de Ricardo Trevisan 
Gallo, CEO da Gravus Capital. “Para 
os mercados, trata-se de uma opor-
tunidade — não de uma solução au-
tomática. A materialização de bene-
fícios dependerá de negociações téc-
nicas bem estruturadas e, sobretudo, 
da capacidade do Brasil de trans-
formar essa janela diplomática em 
sinais concretos de previsibilidade 
econômica”, destaca o especialista. 

Gallo acredita em uma queda do 
dólar ante o real, entre 1% e 3% já no 
dia de hoje, como reação imediata do 
mercado, o que deve reverter parte 
das pressões que as tarifas elevadas 
impuseram às exportações e às em-
presas que operam majoritariamen-
te com a moeda local. Além disso, 
o especialista destaca que pode ha-
ver uma alta das ações do Ibovespa, 
com exportadores e empresas indus-
triais liderando esse movimento. “Se 
as equipes conseguirem um acordo 
com suspensão temporária de tarifas 
e caminhos claros para retirada gra-
dual, veremos redução do prêmio de 
risco e janelas de compra atrativas; se 
ficar apenas no simbólico, a incerteza 
continuará compressiva sobre ativos 
e investimentos”, acrescenta. 

Para José Victor Cassiolato, estra-
tegista da Victrix Capital, o encon-
tro não deve causar nenhum impac-
to imediato em setores específicos. 
Mesmo assim, há uma expectativa 
de que, com o alívio das tarifas, algu-
mas empresas brasileiras voltem a se 
valorizar, recuperando parte do pre-
juízo auferido no momento em que 
as tarifas foram anunciadas. 

Expectativa nos mercados
 » RAPHAEL PATI

Ricardo Alban, da CNI, defende negociação “racional e transparente”

Ed Alves/CB/DA.Press

“E aqui o que fica de pano de fun-
do é, principalmente, mais um pas-
so que amálgama a candidatura do 
Lula para as próximas eleições, em 
2026, e todos os impactos que isso 
pode acontecer para o mercado, tanto 
com relação à gestão da política fiscal, 
como da trajetória da política mone-
tária. Aqui do nosso lado, a gente vê 
esse cenário muito positivo para as 
empresas e um cenário eleitoral ain-
da mais próximo e presente nas dis-
cussões de investimento, caminhan-
do para o final do ano e para a virada 
de 2026”, destaca o estrategista.

Setores otimistas

Neste fim de semana, a tarifa de 
50% completou 80 dias em vigor. Com 
a reunião de ontem, o setor produti-
vo também ficou mais otimista com 
a possibilidade de reversão do tarifa-
ço. A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) destacou que a con-
versa representa um “avanço concre-
to” nesse sentido. “O anúncio do iní-
cio das negociações sobre o tarifaço, 
com disposição real das duas partes 
para alcançar um acordo, é um pas-
so relevante. Acreditamos que tere-
mos uma solução que vai devolver 
previsibilidade e competitividade às 
exportações brasileiras, fortalecendo 
a indústria e o emprego no país”, dis-
se Ricardo Alban, presidente da CNI.

A entidade também afirmou que 
atuou desde o início das negociações 
para tentar resolver o impasse com 
os EUA e para apresentar opções de 
cooperação, inclusive, com o iní-
cio de conversas sobre data centers, 
combustível sustentável de aviação 
e minerais críticos. “É natural que 
os Estados Unidos busquem prote-
ger suas cadeias produtivas. O que 
defendemos é um processo racio-
nal, transparente e baseado em da-
dos, que permita avançar de forma 
construtiva”, disse Alban.

Já o Conselho dos Exportadores 
de Café do Brasil (Cecafé) — um dos 
setores mais atingidos pelo tarifaço 
— comemorou o encontro, por meio 
de nota. O presidente da entidade, 
Márcio Ferreira, está na Malásia e 
participa de reuniões com a equipe 
do governo federal. Segundo ele, há 
disposição de ambos os governos em 
avançar nas discussões sobre as tari-
fas em vigor, que também afetam di-
retamente a competitividade do café 
brasileiro nos EUA. “Diante desse ce-
nário, o Cecafé aguarda por resulta-
dos concretos para a isenção das ta-
rifas atualmente aplicadas ao setor 
do café, o que contribuirá para o re-
cuo da atual pressão inflacionária ao 
produto no mercado dos EUA e para 
o fortalecimento da sustentabilidade 
de toda a cadeia produtiva brasileira”, 
destaca a entidade, em nota.

Quando líderes 
escolhem conversar, 
a história agradece. 
Foi assim nas grandes 
viradas do mundo, 
sempre pela palavra, 
nunca pelo silêncio. 
A Câmara continua à 
disposição de nossa 
diplomacia”

Hugo Motta, presidente da 

Câmara dos Deputados

Em caso de dúvidas,
ligue 162 ou acesse
para saber mais.

OperaDF.
Menos tempo
de espera para
as cirurgias
eletivas.

Para ampliar o
atendimento das

cirurgias em todo o DF,
este GDF contratou

3 empresas de
anestesistas que estão
trabalhando dia e noite

na rede pública.
E contratou, também,

7 hospitais particulares
para fazer mais de

15 mil cirurgias.

Dr. Carlos Correia
Coordenador do

OperaDF


